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Piracaia e Joanópolis
Rural

Uma parceria entre o jornal Piracaia Hoje e o Sindicato Rural de Piracaia

O Piracaia Hoje 
entrevistou para esta 
edição o veterinário 
Marcos Roselli, filho da 
saudosa Hellenice Roselli, 
proprietária da pousada 
Figueira Grande. Há dois 
anos montou sua clínica 
em Piracaia, trocando o 
caos da grande cidade pela 
tranquilidade do interior. 
Especialista em cirurgia de 
animais de pequeno porte, 
mas também com um ‘olho 
clínico’ para a fotografia, um 

Marcos Roselli - veterinário e fotógrafo

hobby que virou coisa séria. 
Marcos Roselli, tem 51 

anos, nasceu na capital 
paulista, onde foi criado e teve 
toda a primeira formação, 
até sair para o interior onde 
foi cursar a faculdade de 
Medicina Veterinária, na 
Unesp de Botucatu. A cerca 
de 27 anos. 

Seu interesse pela 
profissão veio desde cedo: 
“na minha infância e 
juventude eu  frequentava 
a fazenda de meus avos, 

no noroeste de SP, região 
de Lins. Lá eu lidava com 
animais como bois, cavalos, 
etc. Minha vocação e 
vontade de trabalhar na 
área veio dessa época, 
então, fui alimentando a 
ideia e coloquei como uma 
meta”, conta.

O interesse de Marcos 
era atuar com grandes 
animais, sobretudo com 
cavalos: “sempre gostei 
da parte clínica e cirúrgica 
em particular na área de 
equinos, trabalhei nessa 
área e também com vaca 
leiteira quando recém 
formado”, explica. Mas, 
nem tudo ocorre como 
planejamos e, um convite de 
trabalho acabou mudando o 
foco inicial: “fui convidado 
a trabalhar em uma clínica 
veterinária na capital, com 
pequenos animais, cães 
e gatos, por fim acabei 
ficando sócio dessa clínica 
e permaneci na área, 
cuidando de pequeno porte, 

área que atuo até hoje”, 
explicou.

O profissional foi se 
especializando e hoje se 
orgulha de ter aperfeiçoado 
sua formação incial, 
tem pós-graduação em 
Acupuntura, Odontologia 
Veterinária de pequenos 
animais e nas áreas de 
Clínica e Cirurgia.

Marcos trabalhou por 
mais de 20 anos em uma 
grande clínica em São 
Paulo, da qual tornou-se 
sócio, como dito acima e, 
dois anos atrás, em busca 
de qualidade de vida, 
resolveu deixar a capital 
e montar sua clínica em 
Piracaia: “no começo 
mantive a clínica em São 
Paulo, mas, aos poucos fui 
deixando para me dedicar 
à cidade. Eu continuo com 
clientes que ainda querem 
os meus serviços lá e 
fiz parceria  com amigos 
veterinários, quando 
preciso de infraestrutura 
para cirurgias eu uso a 
clínica deles”, afirma.

Por quê a escolha por 
Piracaia?

A história de Marcos com 
a cidade é antiga e começou 
com seus pais: “meu pai – 
Angelo Roselli - foi advogado 
e atuava na área de imóveis. 
Logo depois que a Sabesp 
fez o projeto das represas 
na região, ele e seu sócio 
compraram uma grande 
área para fazer loteamento, 
isto foi nos meus 13, 14 
anos. Meu pai acabou 
ficando com uns lotes que 
viraram nosso sítio, então 
vínhamos para cá aos finais 
de semana”, lembrou.

Antes do veterinário, 
foi sua mãe, Helenice, 
que estreitou esses laços: 
“quando meu pai faleceu, 
minha mãe vendeu nossa 
casa em São Paulo e veio para 
cá e transformou o sítio na 
pousada ‘Figueira Grande” 
e se estabeleceu aqui. 
Desde minha adolescência, 
eu frequentava Piracaia. 
Ultimamente, com o passar 
dos anos, decidi sair da 
loucura da metrópole e optei 
por viver aqui, atuando como 
veterinário e fotógrafo”, 
relembra.

Hellenice era formada 
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em letras pela PUC, amava a 
música, tocava instrumentos, 
cantava, chegando a integrar 
o coral ‘Canto dos Povos’, 
de Piracaia, dava aulas de 
Yoga e dirigia a charmosa 
pousada da Figueira Grande, 
até falecer em 2015. 

O olho clínico do 
fotógrafo

Marcos Roselli hoje tem 
seu nome entre os grandes 
fotógrafos brasileiros. O 
que começou há cerca de 
10 anos como um hobby 
foi virando algo sério: 
“eu comecei a gostar 
de fotografia, estudar, fiz 
vários cursos com grandes 
fotógrafos do Brasil inteiro, 
excursões fotográficas 
pelo Brasil e exterior. Uma 
coisa que era hobby virou 
profissional, estou com 
dois livros de fotografias 
para serem publicados, em 
andamento, tenho ligação 
com muita gente em são 
paulo da área de cultura, 
museu e uma coisa que me 
despertou e deu formação, 
foi promover cursos de 
fotografias voltados para 
fotos de artes. Já estou com 
a quinta turma em Piracaia 
e Atibaia”, comemorou 
Marcos.

Seu trabalho já ganhou 
exposições no Consulado 
da Itália, Fiesp, centros 
culturais de faculdades de 
arquitetura, um tema pelo 
qual Marcos tem um carinho 
especial, atuando também 
em outros temas variados.

Voltando à Veterinária

Marcos Roselli atende 
várias demandas em 
Piracaia, a cirurgia mais 
comum, como explica, é 
a de castração de cães e 
gatos, tanto machos quanto 
fêmeas, depois vêm as 
cirurgias de problemas 
em aparelho geniturinário 
e aí vai se diversificando 
nas áreas de ortopedia, 
reprodução, odontologia.

Uma das especialidades 
do veterinário é a Acupuntura 
a qual explica um pouco: 
“a Acupuntura sempre foi 
considerada como medicina 
alternativa. Ela tem quatro 
origens: chinesa, japonesa, 
coreana e a francesa e uma 
vertente mais recente, a 
egípcia. Trata-se de uma 
prática milenar que passou 
a ser mais valorizada no 
Ocidente depois de um fato 
curioso. Certa vez, uma 
comitiva de um presidente 
norteamericano foi à China 
e um dos integrantes 
passou muito mal, ele foi 
tratado só com acupuntura 
e os americanos ficaram 
espantados com os 
resultados benéficos do 
paciente. Diante disto 
despertou o olhar para 
acupuntura pelo Ocidente”, 
explica.

Hoje, as únicas medicinas 
alternativas aceitas 
cientificamente são a 
homeopatia e a acupuntura: 
“em animais, também dá 
bom resultado. Tem alguns 

que são intolerantes à 
acupuntura, às vezes não 
aceitam, não param quietos, 
dificultando a aplicação. O 
que a população precisa 
entender é que, como toda 
a medicina, você tem uma 
evolução no tratamento. 
Aqui do lado ocidental 
do planeta nós tratamos 
a acupuntura de forma 
diferente dos orientais. O 
oriental é tratado de forma 
preventiva, ele não espera 
ficar doente para se tratar, 
ele vai com frequência a 
sessões de acupuntura, 
protegendo seu organismo 
e evitando determinadas 
doenças. Aqui, as pessoas 
esperam a doença chegar 
para procurar o tratamento”, 
lamenta.

O difícil mercado 
Roselli lembra que quando 

começou a faculdade, havia 
apenas três no estado: Unesp 
de Botucatu, Jaboticabal e a 
USP, hoje, segundo ele, deve ter 
mais de 40: “aumentou muito 
o numero de faculdades e, 
consequentemente, o número 
de profissionais no 
mercado.   Acredito 
que com a evolução 
da problemática  
econômica do País, 
começou a ficar 
mais difícil para 
nós veterinários, 
às vezes é difícil 
para a pessoa ir 
ao médico, quanto 

mais para levar um cachorro 
ao veterinário”, afirma.

Apesar da grande 
concorrência, Marcos 
é otimista e aconselha 
aos jovens que querem 
atuar na área: “sempre 
gostei muito da Veterinária 
que é uma paixão, mas 
financeiramente, é difícil. 
Um jovem veterinário deve 
buscar diversidade. A 
Veterinária é muito vasta, 
o campo de trabalho é 
imenso, indústria, campo, 
manejo, sanitária, etc. 
Acredito que os jovens 
profissionais devem ir para 
áreas não tão comuns como 
as de clínica e cirurgia que 
são as que os profissionais 
mais procuram. Nas 
outras áreas pode 
haver mais carência 
e eles podem obter 
um sucesso maior” 
aconselha.

Em suas 
considerações finais, 
Marcos atenta para 
o perigo de procurar 
leigos para situações 

em que há necessidade de 
um profissional: “acho que 
a população deve valorizar 
mais um profissional que 
estudou e se dedicou em 
faculdades. Algo comum, 
sobretudo em cidades 
pequenas onde, muitas 
vezes, os animais chegam 
a óbito porque por uma 
economia de poucos reais 
a pessoa leva seu animal 
para leigos e práticos, a 
agropecuárias que não 
tem competência nem 
habilitação para fazer algum 
tipo de indicação terapêutica 
e fazem e acabam 
colocando em risco a vida 
do animal. É uma questão 
de consciência”, finaliza.

=> continuação
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A agência ambiental Pick-upau, em parceria com o Sindicato Rural de Piracaia 
- Joanópolis e Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente de 
Joanópolis estão promovendo ações de reflorestamento de fragmentos florestais 
e processos de enriquecimento genético florestal em áreas rurais da região. 
A parceria consiste na doação de mudas de espécies arbóreas e arbustivas 
nativas, incluindo o frete para as plantas até as áreas de plantio, fornecimento 
de insumos e a assessoria técnica 
de pesquisadores da Pick-upau 
para realização do plantio e do 
monitoramento até 24 meses 
gratuitamente. 

Interessados procurar o Sindicato 
Rural ou Secretaria de Agricultura 
ligando para 4888-9211.

Reunião tratativas preliminares para convênio de cessão 
de mudas nativas em Piracaia e Joanópolis

Curso de Eletricista – Instalações 
elétricas em baixa tensão

Realizado em Joanópolis durante os dias  9, 10, 11, 12 e  
13 de maio de 2016. 
Parceria: Maria de Lourdes de Oliveira Lopes e Sr. Wilson 
Roberto Lopes. Bairro Bonifácio - Botequim Da Cachaça 
Cachaçaria
Instrutor: Edmur Cruz. Realização: Sindicato Rural de 
Piracaia – Extensão de base Joanópolis – SENAR 

Contabilidade Empresarial
Consultoria Contábil, 

Financeira, 
Tributária e Societária

almeidadriano@ig.com.br
F: (11) 4036-7446

Av. Dr. Alípio Ferreira, 118 
Centro - Piracaia-SP

Parabéns Piracaia!

Parabéns Piracaia!

Parabéns Piracaia!
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(11 )  4036-7014 
9 .6387-0526  (v ivo)

* Pata
* Ganso 

* Galinha
Angola  

* Pintinho
* Codorna
* Coelho

PAGO A VISTA!

COMPRO E VENDO

O autor é Técnico/Engenheiro Ambiental, Andarilho e Cronista
E-mail: diegoaikidojoa@hotmail.com

RETIRANTES E EXILADOS
Diego de Toledo Lima da Silva

Ao longe, nas montanhas de Minas, o sol acordava lentamente no horizonte, 
enquanto seus braços aravam a terra, preparando novos canteiros de verdura. 
Subiu o olhar e alcançou o Morro do Lopo, abriu um sorriso e prosseguiu seu 
trabalho.

Passou a pequena e improvisada ponte sobre o córrego, irrigando a plantação 
e amenizando a seca. Conhecia perfeitamente os ciclos da natureza, chuva e sol, 
calor e frio, lua boa e ruim.

Transformava pequenas mudas e sementes em alimento para seu próximo, 
um dom herdado de seus antepassados e aperfeiçoado com o trabalho diário. 
Diz um velho ditado que o caráter de um homem é medido pela quantidade de 
colheitas de sua vida, perdemos a conta de seus números.

Seu corpo e espírito eram movidos pelas ordens da alma, que transmitia as 
palavras do tempo e repercutiam chiados de sua sina. 

Assobiava belas canções junto dos pássaros, residentes nos muitos pés de 
fruta da chácara. Logo após o almoço, assumia seu lugar na varanda, acompanhado 
do violão ou da sanfona, dividindo cantorias com seus companheiros.

Numa tarde, cochilou no sofá e teve um sonho, um anjo prometeu que, em 
determinado tempo, sua alma seria levada pelo vento junto do perfume das 
flores. Acordou com o apito do relógio, sorriu com a lembrança sonhada, suspirou 
e tentou imaginar quando seria este tempo. Olhou para o céu, confirmou que não 
iria chover e retornou ao trabalho na roça, finalizando a sua rotina.

Passados alguns anos, o anjo cumpriu sua promessa. O velho finalmente 
pode descansar, sua alma ao vento seguiu para a morada prometida, no alto das 
montanhas mineiras. Lá ele continua a assistir o espetáculo do despertar do sol 
no horizonte, mas na primeira fileira do teatro celestial, tão próximo quanto nos 
seus sonhos... Que assim seja!

Crônica

Imagens e Vídeos de 
propriedades, pousadas, 

plantações, criações 
em alta definição.

Se surpreenda com o que você 
tem visto de cima

Preços a partir de R$ 300,00
 contato@visaoaereaff.com.br

Tel (11) 99538-2875 / 97954-9331

PROCURA-SE
CASAL OU PESSOA

APOSENTADA 
PARA

MORAR EM SÍTIO
EM PIRACAIA

Detalhes com Carlos
pelo fone 

994179341

Propriedade rural a venda
Sítio em Piracaia – bairro do Pião
Possui: 2/4 de mata, 1/4 pasto; 
1/4 eucalipto; 2 casas: a sede 
possui lareira, para-raio, com 
3 quartos, salão, lago grande, 
nascentes, total cerca de 28 alq, 
avaliado em 1 milhão de reais. 

Contato (11) 2212-5445 
Dr. Pedro  

Governo de SP investe R$ 58 milhões em projetos de 
associações de produtores rurais

O governador Geraldo Alckmin assinou 
nerta terça-feira, 31 de maio, 134 
termos de compromisso do Projeto de 
Desenvolvimento Rural Sustentável 
Microbacias II - Acesso ao Mercado. O 
recurso será usado pelas associações 
e cooperativas para colocar em prática 
ações que melhorem a renda dos 

pequenos produtores e o desenvolvimento 
da agricultura paulista. 

“Um grande ganho na qualidade de vida da população 
rural, atendendo a agricultura familiar, os pequenos 
agricultores, as áreas de quilombo, as áreas indígenas. 
Isso permite redução de custo, melhora da qualidade do 
produto, o que beneficia toda a população e agrega valor. 
Melhora a renda do agricultor e faz isso da melhor forma, 

que é fortalecendo o associativismo e o cooperativismo”, 
comentou o governador. 

Os 3.631 produtores beneficiários, 
sendo 93,4% agricultores familiares, 
apresentaram projetos voltados a diversas 
cadeias produtivas existentes no território 
paulista como: olericultura, fruticultura, 
leite, grãos, café, mel, piscicultura, cana-
de-açúcar, citricultura, mandioca, urucum, 
amendoim, maricultura e pinus. Os 
projetos visam à compra de equipamentos, 
maquinários e veículos; construção de 
casas de embalagens; reformas, entre 
outros. Das 40 Regionais da Coordenadoria 
de Assistência Técnica Integral-Cati, 34 
participaram da sexta chamada, sendo 

que Araçatuba e Sorocaba apresentaram 
o maior número de propostas aprovadas, 
com 13 e 12, respectivamente, seguidos 
de 10 em Itapeva. 

Das 146 Propostas apresentadas, 
foram aprovadas 134, com valor total de 
R$ 91.029.181,36, sendo o montante 
apoiado pelo Estado de R$ 58.795.220,92 
e contrapartida das associações e 
cooperativas de R$ 32.233.960,44. 
Ainda há cinco propostas em fase final 
de revisão e avaliação, podendo ser 
aprovadas dentro de alguns dias. Das 134 
aprovadas, 90 são de associações, com 
2.146 beneficiários e 44 de cooperativas, 
com 1.485 beneficiários. 


